
su
m

ár
io

Português
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ..............................................................................................................................86

Noções de Direito Administrativo
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ..............................................................................................................................28

Noções de Direito Constitucional
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ..............................................................................................................................28

Noções de Direito Penal
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ..............................................................................................................................14

Noções de Sustentabilidade
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ................................................................................................................................6

Noções de Gestão Estratégica
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ..............................................................................................................................27

TRF 2 
Técnico Judiciário Área de 

Apoio especializado - Enfermagem



1

su
m

ár
io

Noções de Direitos Humanos e Fundamentais e 
de Acessibilidade
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ..............................................................................................................................29

Conhecimentos Específicos
EXERCÍCIOS ............................................................................................................................1
GABARITO ..............................................................................................................................27

Português

1. INSTITUTO AOCP - 2023
Como os astros influenciam nossa vida? Veja o

que é ciência ou não
Desde a composição do corpo humano até a construção de grandes civilizações, devemos nossa existência 

e nossa evolução às estrelas e à observação do céu. Os astros, então, têm uma influência enorme na nossa 
vida.a

Curiosamente, porém, é comum que as pessoas atribuam à posição de planetas, Lua e estrelas outros “po-
deres” que, do ponto de vista científico, eles não têm - como moldar nossa personalidade ou comportamento.

Quem explica isso é Marcelo Girardi Schappo, doutor em Física Atômica e Molecular, professor do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC) e autor de Astronomia - Os astros, a ciência, a vida cotidiana (ed. Contexto), 
livro recém-lançado que aborda a importância dos céus no nosso dia-a-dia.b

Em entrevista à BBC News Brasil, Schappo explica quatro influências determinantes dos astros na existên-
cia humana, e duas que, apesar de bastante populares, não têm respaldo científico.

Estamos falando de elementos como carbono, oxigênio, enxofre, magnésio e a maior parte dos nomes que 
vemos na tabela periódica, existentes em estrelas que viveram bilhões de anos atrás e foram continuamente 
explodindo e se reconstituindo.

Nesse processo, explica Schappo, as estrelas formaram uma “nuvem inicial”, que deu origem ao Sol - a prin-
cipal estrela do nosso Sistema Solar -, aos planetas como a Terra e à combinação de elementos que permitiu 
que gases, minerais, água e a vida surgissem e evoluíssem por aqui.

É um processo que se estende por cerca de 13 bilhões de anos e que permitiu a riqueza de elementos 
químicos da Terra. Por isso, estudiosos de astronomia costumam dizer que nós, seres vivos, somos feitos de 
“poeira das estrelas”.

As estrelas, explica Schappo, “fazem um processo de fusão nuclear e vão juntando esses elementos peque-
nos, que viram elementos mais pesados. Esses tijolinhos (elementos) fundamentais à nossa vida aqui vieram 
do interior de estrelas, que explodiram ou expandiram as suas camadas externas e enriqueceram quimica-
mente o ambiente interestelar. É esse material que vai acabar se aglomerando e dar origem a novas estrelas, 
planetas e novos sistemas onde eventualmente a vida pode florescer.”

Construção das civilizações

Para além da base fundamental da vida, foi graças aos céus - mais especificamente, à capacidade de nos-
sos antepassados em observar os céus - que pudemos construir as civilizações humanas, afirma Schappo.

Ele se refere especificamente às estações do ano.

As diferentes estações existem - e se opõem nos hemisférios Norte e Sul - por causa da inclinação da Terra 
em relação ao Sol, enquanto dá a volta em torno do Sol.c

Como a Terra é inclinada em seu eixo, os raios solares incidem de forma diferente em diferentes partes do 
mundo, a depender do momento do ano - assim, a energia do Sol incide com mais intensidade nos meses de 
verão e menos intensidade nos de inverno.

Muito antes de adquirirem esse conhecimento científico, nossos antepassados aprenderam sobre os pa-
drões climáticos observando o céu. Há constelações de estrelas que só aparecem no céu noturno nos meses 
de verão, enquanto outras são visíveis no inverno, detalha Schappo. Várias civilizações também identificaram 
as datas de solstícios e equinócios (dias com mais ou menos luz diurna no ano), o que lhes permitiu identificar 
a troca de estações.

Com esses padrões astronômicos, foi possível se antecipar a períodos de secas ou chuvas, e perceber os 
melhores momentos de plantar e colher.
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Noções de Direito Administrativo

1. INSTITUTO AOCP - 2024
Como administrador público da Universidade Federal de Sergipe, você precisa observar e orientar sua atu-

ação a partir de alguns princípios norteadores da administração pública. Qual é o princípio do interesse público 
em que os tributos pagos pelos cidadãos e utilizados para custear as funções administrativas apresentam a 
melhor relação custo-benefício possível?

(A) Princípio da eficiência.

(B) Princípio da legalidade.

(C) Princípio da publicidade.

(D) Princípio da moralidade.

(E) Princípio da impessoalidade.

2. INSTITUTO AOCP - 2022

Referente aos princípios da Administração Pública e à organização administrativa do Estado, assinale a 
alternativa INCORRETA.

(A) A vedação ao nepotismo e as regras quanto à realização de concurso público para o ingresso na carreira 
pública podem ser apontadas como corolário do princípio da impessoalidade.

(B) Segundo o princípio da autotutela, a administração pode anular seus próprios atos, quando eivados de 
vícios que os tornam ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogálos, por motivo de conveniência 
ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação judicial.

(C) Na outorga, também denominada descentralização por colaboração, é transferida a titularidade e a exe-
cução do serviço público à pessoa jurídica diversa do Estado.

(D) As atividades de conteúdo econômico e as passíveis de delegação, quando definidas como objetos de 
dada fundação, ainda que essa seja instituída ou mantida pelo poder público, podem se submeter ao regime 
jurídico de direito privado.

(E) Embora não possuam personalidade jurídica própria, determinados órgãos públicos gozam de capacida-
de processual ativa, de modo que, em tais casos, terão capacidade postulatória para agirem judicialmente 
em nome próprio.

3. INSTITUTO AOCP - 2022

Assinale a alternativa que apresenta apenas princípios constitucionais que regem a atividade da Adminis-
tração Pública.

(A) Eficiência, legalidade e proporcionalidade.

(B) Supremacia do interesse público, impessoalidade e moralidade.

(C) Moralidade, publicidade e impessoalidade.

(D) Legalidade, razoabilidade e eficiência.

(E) Proporcionalidade, moralidade e impessoalidade.

Noções de Direito Constitucional

1. INSTITUTO AOCP - 2024

Como administrador público da Universidade Federal de Sergipe, você precisa observar e orientar sua atu-
ação a partir de alguns princípios norteadores da administração pública. Qual é o princípio do interesse público 
em que os tributos pagos pelos cidadãos e utilizados para custear as funções administrativas apresentam a 
melhor relação custo-benefício possível?

(A) Princípio da eficiência.

(B) Princípio da legalidade.

(C) Princípio da publicidade.

(D) Princípio da moralidade.

(E) Princípio da impessoalidade.

2. INSTITUTO AOCP - 2022

Referente aos princípios da Administração Pública e à organização administrativa do Estado, assinale a 
alternativa INCORRETA.

(A) A vedação ao nepotismo e as regras quanto à realização de concurso público para o ingresso na carreira 
pública podem ser apontadas como corolário do princípio da impessoalidade.

(B) Segundo o princípio da autotutela, a administração pode anular seus próprios atos, quando eivados de 
vícios que os tornam ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogálos, por motivo de conveniência 
ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação judicial.

(C) Na outorga, também denominada descentralização por colaboração, é transferida a titularidade e a exe-
cução do serviço público à pessoa jurídica diversa do Estado.

(D) As atividades de conteúdo econômico e as passíveis de delegação, quando definidas como objetos de 
dada fundação, ainda que essa seja instituída ou mantida pelo poder público, podem se submeter ao regime 
jurídico de direito privado.

(E) Embora não possuam personalidade jurídica própria, determinados órgãos públicos gozam de capacida-
de processual ativa, de modo que, em tais casos, terão capacidade postulatória para agirem judicialmente 
em nome próprio.

3. INSTITUTO AOCP - 2022

“A Administração deve tratar a todos sem favoritismos, nem perseguições, simpatias ou animosidades polí-
ticas ou ideológicas”.

À luz dos princípios da Administração Pública, é correto afirmar que o fragmento apresentado descreve 
especificamente o princípio da

(A) impessoalidade.

(B) publicidade.

(C) supremacia do interesse público sobre o privado.

(D) segurança jurídica.
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Noções de Direito Penal

|
1. INSTITUTO AOCP - 2023

Ao realizar uma diligência em um estabelecimento privado, um servidor público encontra valores em moeda 
corrente que haviam sido esquecidos no imóvel pelo proprietário. Ele, então, aproveita-se do fato de ter entrado 
no imóvel para cumprir suas funções de servidor público e apropria-se dos valores. Qual infração foi cometida 
no caso hipotético descrito?

(A) O servidor público cometeu o crime de furto.

(B) O servidor público cometeu o crime de apropriação indébita.

(C) O servidor público cometeu o crime de peculato.

(D) O servidor público cometeu o crime de apropriação de coisa havida por erro.

(E) O servidor público cometeu o crime de apropriação de coisa achada.

2. INSTITUTO AOCP - 2022

Antônio, ex-estagiário da agência da Caixa Econômica Federal em Recife, Pernambuco, foi denunciado 
pelo Ministério Público Federal por ter se apropriado de valores subtraídos de contas correntes supostamente 
inativas. O estagiário subtraiu, em proveito próprio, o valor de R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais), entre ja-
neiro e agosto de 2018. A conduta ilícita só foi possível em razão de ter o acusado acesso às senhas de funcio-
nários da Caixa Econômica Federal, que foram memorizadas quando da digitação nos sistemas ou que foram 
fornecidas ao estagiário pelos próprios funcionários do banco. Com base no exposto, é correto afirmar que a 
conduta do ex- estagiário se amolda ao crime de

(A) peculato-furto.

(B) peculato-desvio.

(C) peculato-apropriação.

(D) corrupção passiva.

(E) concussão.

3. INSTITUTO AOCP - 2021

Examine as seguintes situações hipotéticas:

1. Jaime, delegado de polícia, em razão de seu cargo, apropriou-se de joias e metais preciosos que estavam 
apreendidos no depósito da delegacia.

2. Lívia, auditora fiscal, para não autuar determinada empresa por irregularidades tributárias, exigiu de seu 
sócio proprietário a entrega de dinheiro. Conforme o Código Penal, Jaime e Lívia responderão, respectivamen-
te, pelos crimes de

(A) apropriação indébita e corrupção passiva.

Noções de Sustentabilidade

|
1. VUNESP - 2024

O planejamento estratégico de uma organização

(A) contempla objetivos que especificam os resultados esperados de grupos ou indivíduos.

(B) possui orientação de médio prazo.

(C) traz objetivos gerais e planos genéricos.

(D) define as principais ações a serem empreendidas por cada departamento.

(E) é realizado pelo nível gerencial, ou seja, pelos gerentes.

2. INSTITUTO AOCP - 2024

Como responsável pelo planejamento da Universidade Federal de Sergipe, você precisa viabilizar um con-
junto de procedimentos necessários para iniciar um processo que se constitui a base para a definição das 
ações de planejamento estratégico na instituição. Assinale a alternativa que apresenta esse conjunto de pro-
cedimentos.

(A) Metodologia de diagnóstico de situações.

(B) Análise ambiental interna e externa.

(C) Enfoque da análise de política.

(D) Definição de cenários futuros.

(E) Exame do contexto social.

3. INSTITUTO AOCP - 2024

Como responsável pela equipe de acompanhamento e controle estratégico da Universidade Federal de 
Sergipe, o seu objetivo principal é cuidar para que o planejamento estratégico seja implementado na sua ple-
nitude. Qual é a ferramenta que proporciona à equipe a visualização do todo, a fim de saber se as questões 
estratégicas estão sendo realmente realizadas e se está acontecendo o necessário ajuste entre o planejado e 
o executado, possibilitando à equipe as condições de visualizar a implantação de todo o planejamento estraté-
gico, inclusive envolvendo os responsáveis em suas ações para que não atrasem?

(A) Cronograma.

(B) Diagrama.

(C) Fluxograma.

(D) Funcionograma.

(E) Organograma.
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Noções de Gestão Estratégica

|
1. VUNESP - 2024

O planejamento estratégico de uma organização

(A) contempla objetivos que especificam os resultados esperados de grupos ou indivíduos.

(B) possui orientação de médio prazo.

(C) traz objetivos gerais e planos genéricos.

(D) define as principais ações a serem empreendidas por cada departamento.

(E) é realizado pelo nível gerencial, ou seja, pelos gerentes.

2. INSTITUTO AOCP - 2024

Como responsável pelo planejamento da Universidade Federal de Sergipe, você precisa viabilizar um con-
junto de procedimentos necessários para iniciar um processo que se constitui a base para a definição das 
ações de planejamento estratégico na instituição. Assinale a alternativa que apresenta esse conjunto de pro-
cedimentos.

(A) Metodologia de diagnóstico de situações.

(B) Análise ambiental interna e externa.

(C) Enfoque da análise de política.

(D) Definição de cenários futuros.

(E) Exame do contexto social.

3. INSTITUTO AOCP - 2024

Como responsável pela equipe de acompanhamento e controle estratégico da Universidade Federal de 
Sergipe, o seu objetivo principal é cuidar para que o planejamento estratégico seja implementado na sua ple-
nitude. Qual é a ferramenta que proporciona à equipe a visualização do todo, a fim de saber se as questões 
estratégicas estão sendo realmente realizadas e se está acontecendo o necessário ajuste entre o planejado e 
o executado, possibilitando à equipe as condições de visualizar a implantação de todo o planejamento estraté-
gico, inclusive envolvendo os responsáveis em suas ações para que não atrasem?

(A) Cronograma.

(B) Diagrama.

(C) Fluxograma.

(D) Funcionograma.

(E) Organograma.

Noções de Direitos Humanos e Fundamentais e de Acessibilidade

|
1. INSTITUTO AOCP - 2024

De acordo com a Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU – 1948), analise as assertivas e assi-
nale a alternativa que aponta as corretas.

I. Todo ser humano tem direito à liberdade de opinião e expressão; esse direito inclui a liberdade de, sem 
interferência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e inde-
pendentemente de fronteiras.

II. Todo ser humano acusado de um ato delituoso tem o direito de ser presumido inocente até que a sua 
culpabilidade tenha sido provada de acordo com a lei, em julgamento público no qual lhe tenham sido assegu-
radas todas as garantias necessárias à sua defesa.

III. No exercício de seus direitos e liberdades, todo ser humano estará sujeito apenas às limitações deter-
minadas pela lei, exclusivamente com o fim de assegurar o devido reconhecimento e respeito dos direitos e 
liberdades de outrem e de satisfazer as justas exigências da moral, da ordem pública e do bem-estar de uma 
sociedade democrática.

IV. Todo ser humano vítima de perseguição, inclusive aquela legitimamente motivada por crimes de direito 
comum, tem o direito de procurar e de gozar asilo em outros países.

(A) Apenas I e II.
(B) Apenas II e IV.

(C) Apenas III e IV.

(D) Apenas I, II e III.
(E) Apenas I, III e IV.

2. VUNESP - 2023

O artigo 12, da Declaração Universal dos direitos humanos, estipula que não sofrerá a interferência na sua 
vida privada, na sua família, no seu lar ou na sua correspondência, nem ataque à sua honra e reputação:

(A) as crianças e os adolescentes.

(B) todo ser humano.

(C) as famílias monoparentais femininas.

(D) as pessoas idosas.

(E) as pessoas com deficiência.

3. FGV - 2023

Acerca da Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948), analise as afirmativas a seguir e assi-
nale (V) para a verdadeira e (F) para a falsa. 

( ) O casamento não será válido senão com o livre e pleno consentimento dos nubentes, vedando-se a 
prática da poligamia.
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Conhecimentos Específicos

1. INSTITUTO VERBENA - 2024
A portaria de notificação compulsória do Ministério da Saúde, tem sua Lista Nacional de Notificação Com-

pulsória de Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública atualizada com frequência, acompanhando evolu-
ção do cenário epidemiológico do Brasil. Dentre as doenças de notificação compulsória, há doença notificada 
quando caso suspeito e doença notificada apenas quando caso confirmado, são exemplos, respectivamente:

(A) HIV/AIDS e doença pelo vírus zika.

(B) dengue e tuberculose.

(C) sífilis em gestante e sarampo.

(D) violência e leishmaniose visceral.

2. FGV - 2024
Durante o atendimento, uma paciente com suspeita de Zika vírus foi a óbito.

Nesse caso, a notificação deve ser realizada em até

(A) 12 horas.

(B) 24 horas.

(C) 48 horas.

(D) 7 dias.

(E) 14 dias.

3. FUNCERN - 2024
A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) em gestante, parturiente ou puérpera e criança 

exposta ao risco de transmissão vertical do vírus figura na Lista Nacional de Notificação Compulsória de doen-
ças, agravos e eventos em de saúde pública do Ministério da Saúde. Assim, essa infecção deve ser notificada:

(A) Diariamente.

(B) Mensalmente.

(C) Semanalmente.

(D) Quinzenalmente.


